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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A utilização terapêutica da Cannabis 
sativa para fins medicinais era usada milênios 
antes de Cristo, onde os primeiros registros 
são atribuídos ao imperador chinês ShenNeng, 
que usava chá de maconha em tratamentos, 
principalmente, de doenças reumatológicas. No 
entanto, suas propriedades terapêuticas, dos 
seus análogos, dos receptores canabinoides 
(CB1 e CB2) e das enzimas envolvidas no 
seu metabolismo são relativamente recentes, 
necessitando, assim, de estudos na área e 
difusão do conhecimento científico para que seus 
benefícios possam ser aproveitados por todos 
aqueles que precisam. Tendo isso em vista, foi 
criado o projeto intitulado “Cannabis medicinal: A 
educação é o melhor remédio e pode salvar uma 
vida” que faz parte do programa de extensão 
universitária, denominado PEXCANNABIS, 
visando o compartilhamento de conhecimentos 
nessa temática com a comunidade acadêmica, 
profissionais de saúde e a população em geral. 
Nesta edição, o PEXCANNABIS priorizou a 
capacitação dos profissionais de saúde no que se 
refere à utilização medicinal da Cannabis sativa 
em paciente com doenças graves, tais como, 
epilepsias refratárias, autismo, dores crônicas, 
Alzheimer, Parkinson, entre outras doenças que 
hoje podem ter os canabinoides como terapia 
medicamentosa única ou em associação com 
as terapias medicamentosas convencionais. As 
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atividades realizadas durante a extensão permitem aos alunos colocarem em prática tudo o 
que aprenderam na teoria, passando tais conhecimentos para a comunidade.
PALAVRAS-CHAVE Cannabis medicinal, educação, sociedade.

THE ROLE OF PEXCANNABIS AS AN IMPORTANT TOOL FOR THE 
DISCLOSURE OF CANNABIS SATIVA THERAPEUTIC POTENTIAL IN SERIOUS 

DISEASES
ABSTRACT: The therapeutic use of Cannabis sativa for medical purposes has been used 
for ages before Christ, where the first records are linked to the Chinese emperor ShenNeng, 
who used marijuana tea to treat, mainly, rheumatic diseases. However, its therapeutic 
properties, its analogues, cannabinoid receptors (CB1 and CB2) and the enzymes involved 
in its metabolism are relatively recent, thus requiring studies in the area and dissemination 
of scientific knowledge so that its benefits can be used for all those who need it. With this in 
mind, the project entitled “Medical cannabis: Education is the best medicine and can save 
a life” was created and is part of the university extension program, called PEXCANNABIS, 
aimed at sharing knowledge on this topic with the academic community, health professionals 
and the general population. In this edition, PEXCANNABIS prioritized the training of health 
professionals regarding the medicinal use of Cannabis sativa in a patient with serious 
diseases, such as refractory epilepsies, autism, chronic pain, Alzheimer, Parkinson, among 
other diseases that today may have cannabinoids as a single drug therapy or in combination 
with conventional drug therapies. The activities carried out during the extension allow students 
to put into practice everything they have learned in theory, passing on such knowledge to the 
community.
KEYWORDS: Medical cannabis, education, society.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Cannabis sativa, conhecida popularmente como maconha, pertence à família 

Cannabaceae e sua classificação botânica foi feita pela primeira vez, em 1753, pelo 
Botânico Carolus Linnaeus, que designa que possui apenas uma única espécie reconhecida 
(Cannabis sativa L). As diferentes subespécies de Cannabis sativa diferem na sua forma 
e na quantidade de canabinóides presentes. Essa planta apresenta mais de 500 produtos 
químicos identificados e cerca de 100 deles são classificados como fitocanabinóides 
(Limberger et al., 2017; Aizpurua-Olaizola et al., 2016; De Backer, Maebe, Verstraete, 
& Charlier, 2012). Esses metabólitos secundários são sintetizados pela cannabis em 
células secretórias chamadas de tricomas glandulares que estão presentes em maiores 
concentrações nas flores fêmeas não fertilizadas, antes da senescência (Russo, 2011).

Já é bem descrito na literatura que o Sistema Endocanabinoide (SEC), presente 
nos mamíferos, desempenha um papel fundamental em muitas doenças, demonstrando 
que a sua exploração farmacológica para o tratamento de distúrbios psiquiátricos, 
neurodegenerativos e neuroinflamatórios é de fundamental importância (Chakrabarti, 
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Persico, Battista, & Maccarrone, 2015). Os endocanabinoides, substâncias que fazem 
parte do SEC, são moduladores chave de respostas sócio-emocionais, cognição, 
susceptibilidade a convulsões, nocicepção e plasticidade neuronal e todas essas respostas 
estão alteradas no autismo (Marsicano, Lutz, 2006; Marco, Laviola, 2012; McLaughlin, 
Gobbi, 2012; Trezza, 2012). O primeiro endocanabinoide descoberto foi a Anandamida 
(AEA) e, em seguida, foram mencionados outros, como o 2-araquidonilglicerol (2-AG), a 
virodamina, a N-araquidonildopamina e o 2-araquidonilgliceril éter (Pope, Mechoulam, & 
Parsons, 2010; Koppel et al., 2014).

O uso medicinal da cannabis é de caráter milenar, já sendo descrita na Farmacopéia 
Chinesa, a mais velha do mundo, como terapêutica de diversas comorbidades, tais como 
dores reumáticas, distúrbios intestinais e problemas no sistema reprodutor feminino. Ainda na 
antiguidade, em países como Índia existem relatos da utilização da cannabis para tratamento 
de insônia, febre e tosse. Além disso, hoje estudos com compostos fitocanabinoides 
demonstraram potencial efeito ansiolítico (DA COSTA et al., 2014), mostrando-se também 
eficaz no  tratamento  de   doenças  neurodegenerativas, como  Doença   de  Parkinson 
(DA SILVA, 2013). Outra utilização importante da cannabis na terapêutica tem sido descrita 
na epilepsia refratária, que se configura como quadro epiléptico grave que não responde 
a, pelo menos, dois anticonvulsivantes, levando a piora da qualidade de vida e do quadro 
clínico dos pacientes (BRAGATTI, 2015). O primeiro relato da eficácia dos fitocanabinoides 
nesses quadros de epilepsia refratária foi em 1843 e desde então, diversos outros tem 
se repetido, aumentando assim o número de estudos. Ademais, alguns estudos mostram 
que a cannabis em pacientes com transtorno do espectro autista (TEA) parece ser uma 
opção bastante eficaz e segura para amenizar os sintomas hiperatividade, agressividade e 
ansiedade (MECHOULAM, 2019; BARCHEL, 2019).

A história do Brasil está ligada a planta cannabis desde que as primeiras caravelas 
portuguesas chegaram em 1500. Há uma relação entre a cannabis e medicina no Brasil que 
trazem uma barreira entre a vertente oficial e a popular social. Na Farmacopéia Brasileira, 
a Cannabis sativa era indicada para diversos distúrbios, dentre eles a asma. Nas primeiras 
décadas do século XX a planta foi abolida e sua utilização decaiu em todo o mundo. Houve 
diminuição significativa do uso médico, uma vez que a dificuldade de isolamento de seus 
princípios ativos foi uma barreira que muitos pesquisadores encontraram. Apenas em 1960 
e 1970 que o consumo voltou a crescer consideravelmente, assim como o interesse no uso 
terapêutico (SANTOS, 2016).

Ainda existe um enorme preconceito, de alguns profissionais de saúde, sobre o uso 
terapêutico da maconha em diversas doenças, mas esse cenário vem diminuindo com a 
ajuda da mídia e de projetos educativos como o PEXCANNABIS. Atualmente é possível 
observar uma maior atenção da mídia a casos de visibilidade nacional e mundial, que 
tem gerado interesse e avanço da ciência para fornecer respostas sobre as propriedades 
medicinais dessa planta.



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 2 Capítulo 11 102

Com o intuito de fortalecer o eixo educacional, envolvendo temáticas relativas ao 
uso terapêutico da cannabis, o projeto de extensão “Cannabis Medicinal: A Educação é o 
melhor remédio e pode salvar uma vida!” expande o seu propósito adentrando a perspectiva 
de compartilhar conhecimentos e aprimorar as discussões no ambiente acadêmico e 
na comunidade em geral, prezando pela qualidade da formação e da informação para 
estudantes, profissionais de saúde e familiares que utilizam produtos à base de cannabis 
para o tratamento de diversas enfermidades, tais como, o óleo, por exemplo. 

O projeto nasceu no final de 2015 e foi idealizado pela Prof. Dra. Katy Albuquerque 
do Departamento de Fisiologia e Patologia da Universidade Federal da Paraíba, visando 
informar e capacitar inicialmente estudantes de Medicina e Farmácia para entender melhor 
essa nova realidade terapêutica, que está salvando e melhorando a qualidade de vida de 
muitos pacientes que apresentam epilepsia refratária e outras doenças graves, e desde 
então, esse projeto vem desenvolvendo pesquisas e avanços tanto dentro da comunidade 
acadêmica quanto na Sociedade em geral. Atualmente, o PEXCANNABIS da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), coordenado pela Profa. Dra. Katy Albuquerque, atende a 
diversos cursos da área da saúde e está se expandindo para outras Universidades, como 
por exemplo, o PEXCANNABIS da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), coordenado 
pela Profa. Dra. Morgana, que mantém os princípios básicos do PEXCANNABIS da UFPB.

Esse trabalho educativo, realizado pelo PEXCANNABIS, tem como principal 
objetivo promover a desmistificação de grandes mitos que cercam essa planta, com total 
embasamento científico, através da elaboração de infográficos, cursos e palestras educativas 
promovidas pelos extensionistas, que aprimoram as suas habilidades de comunicação, 
levando o que há de mais novo na Ciência para o conhecimento da Sociedade.

2 | 	OBJETIVO 
O principal objetivo do PEXCANNABIS é informar e capacitar alunos da área da 

saúde, médicos e demais profissionais da saúde e a população em geral para entender 
melhor acerca dessa realidade terapêutica, que está salvando e melhorando a qualidade 
de vida de muitos pacientes que apresentam doenças neurológicas graves.

3 | 	METODOLOGIA
Ao longo do ano de 2019, o plano de alavancar as ações do PEXCANNABIS foi 

edificado metodologicamente através de apresentações expositivas ao público acadêmico 
e à comunidade externa, de estudos científicos nacionais e internacionais, sobre de 
aspectos históricos, jurídicos, políticos, fisiopatológicos, biotecnológicos, farmacológicos, 
dentre outros, envolvendo o tema cannabis medicinal. Essas atividades foram realizadas 
por integrantes do projeto das áreas de Fonoaudiologia, Farmácia, Medicina, Odontologia 
e Direito, como forma de compartilhar conhecimento nas mais diversas áreas, bem como 
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de trabalhar a interdisciplinaridade da temática delineando conjecturas calcadas na 
interdisciplinaridade. 

Tal fato serviu de subsídio para o cumprimento do objetivo de promover o elo 
educação-saúde, contando com a participação dos integrantes do PEXCANNABIS em 
eventos científicos, como por exemplo, o IV Fórum Delta9 em Natal – RN e o 1º Congresso 
Paraibano Interdisciplinar sobre o uso da Cannabis Medicinal em Campina Grande – PB, 
ambos de grande importância no sentido de reforçar o alicerce da educação científica sobre 
o uso medicinal da cannabis. O projeto também atuou durante a Semana de Visibilidade 
da Cannabis Terapêutica em João Pessoa na Paraíba, cujo dia é comemorado em 07 
de maio, tornando a Paraíba o único Estado do país a ter em seu calendário oficial um 
dia para comemorar o uso terapêutico da Cannabis. Os eventos realizados nesta semana 
foram resultado da parceria entre o PEXCANNABIS- UFPB e as instituições canábicas da 
Paraíba, como a Liga Canábica e a Abrace Esperança. Esse evento aconteceu no auditório 
da Reitoria da UFPB e contou com a presença da Magnífica Reitora Profa. Dra. Margareth 
Diniz, do Neurocientista Dr. Sidarta Ribeiro, Dr. Gustavo Dias, membros da Liga Canábica 
e do PEXCANNABIS. Além desse evento, o PEXCANANBIS promoveu encontros em 
escolas, capacitação de profissionais de saúde no Equilíbrio do Ser e no Espaço Om 
em João Pessoa - PB, que são locais de desenvolvimento de Práticas Integrativas e 
Complementares de cuidado à saúde.  

Além disso, sendo a comunicação audiovisual uma ferramenta chave no processo 
de educação, foi promovido um elo de informações entre a própria comunidade acadêmica 
com exposição do documentário “Ilegal: A vida não espera” em parceria com o projeto 
de extensão Cine&Medicina do Centro de Ciências Médicas da Universidade Federal da 
Paraíba, seguido de debate entre discentes e docentes de diferentes áreas, tais como 
Farmácia, Odontologia, Direito, Psicologia, Pedagogia e Medicina. 

Em setembro de 2019, no campus IV da UFPB na cidade de Areia-PB, aconteceu 
uma Mesa Redonda intitulada “Perspectivas de Produção para Pesquisa com Cannabis 
na Agronomia”, promovida pelo Programa de Educação Tutorial - PET, do Centro de 
Ciências Agrárias da UFPB campus IV. Entre os componentes da mesa estavam algumas 
autoridades do Estado, representantes de associações canábicas, alguns docentes da 
Universidade Federal da Paraíba e integrantes do PEXCANNABIS. Foram discutidos 
temas sobre a desmistificação da cannabis para fins terapêuticos, os aspectos jurídicos da 
Cannabis, o uso da planta em pesquisas científicas e perspectivas de um cultivo nacional 
para pesquisas científicas. 

Outro evento realizado em 2019, por integrantes do PEXCANNABIS, foi a 
apresentação do uso terapêutico da cannabis para profissionais de saúde da Unidade de 
Saúde da Família - Quatro Estações localizada na cidade de João Pessoa- PB. 
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todos os eventos científicos, capacitações e parcerias realizadas no ano de 2019, 

que contaram com a participação do PEXCANNABIS, foram de grande importância para 
o aprimoramento científico dos integrantes do projeto, para os profissionais de saúde e 
para a Sociedade em geral, pois foi possível apresentar para as pessoas e os profissionais 
de saúde que cuidam delas o poder dessa planta no tratamento de doenças graves e 
resistentes aos tratamentos convencionais, como por exemplo, epilepsia refratária, 
Alzheirmer, Parkinson, dores neuropáticas, dentre outras.

Outro resultado alcançado com todos esses eventos científicos que aconteceram 
em 2019 foi ter proporcionado a diminuição do preconceito, de uma parcela da população 
e de alguns profissionais de saúde, com a cannabis, demonstrando a importância da 
disseminação dos conhecimentos científicos dessa planta. 

Após a exibição do documentário “Ilegal: a vida não espera”, que aborda histórias de 
pessoas que lutam contra a burocracia e preconceito para terem acesso a remédios à base 
de cannabis para o tratamento de doenças graves, os participantes foram conduzidos para 
uma roda de conversa, onde puderam tirar todas as dúvidas e enriquecer o conhecimento 
acerca do uso terapêutico da cannabis. 

Como discutido por Santos (2016), há uma barreira imaginária associando o uso da 
droga a uma possível dependência, o que configura um problema para o entendimento da 
utilização da cannabis com fins medicinais, sendo necessário que haja o entendimento da 
diferença entre uso social e uso terapêutico. 

Com a exposição do documentário à comunidade acadêmica, foi possível proporcionar 
uma interdisciplinaridade, levando em consideração os aspectos interprofissionais, já que 
grandes áreas como a saúde, direito e ciências sociais estão envolvidas no que diz respeito 
ao acesso, educação e questão jurídica, como também as diversas possibilidades de 
tratamento com uso da cannabis medicinal.

Diante desse diálogo, a inclusão de discentes de outras áreas além da saúde 
mostrou-se de maior enriquecimento intelectual acerca do assunto. Em suma, a união dos 
dois projetos, PEXCANNABIS e Cine&Medicina, em prol da maior discussão sobre o tema 
foi de grande importância, promovendo a interação do público presente com as discussões 
acerca dos aspectos farmacológicos da planta e das terapias a qual é utilizada.

A Mesa Redonda foi um evento bastante prestigiado pelos alunos do campus IV da 
UFPB. Ao final, a mesa foi aberta para perguntas e a participação de todas as pessoas foi 
de fundamental importância para discutir e elevar o debate acerca desse tema, respaldados 
sempre em bases científicas e jurídicas. A mesa redonda contou com um representante do 
Estado, que se mostrou bastante preocupado com a dificuldade das pessoas ao acesso à 
planta para melhorar a qualidade de vida delas, demonstrando a participação do Governo 
com as Universidades em prol de um desenvolvimento de políticas públicas que favoreçam 
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o acesso ao uso terapêutico da Cannabis pela Sociedade. 

5 | 	CONCLUSÃO
Diante de todos os fatos elencados acima, pode-se concluir que o PEXCANNABIS 

visa à construção de uma base educativa, permeando os espaços de discussão acadêmica 
e social, seja por meio de estratégias institucionais ou comunitárias de compartilhar o saber 
teórico-prático, que permite fortalecer o elo entre educação e saúde, principalmente quando 
envolve um assunto enriquecedor como o estudo do potencial terapêutico da cannabis, pois 
além de aperfeiçoar o raciocínio clínico envolvido quando se trata do campo biomédico, 
agrega valor à sabedoria popular no que diz respeito à busca por direitos inerentes à 
sua saúde, na qualidade dialógica que considera as necessidades dos sujeitos usuários 
da cannabis como medicamento e na desconstrução de conceitos pré-estabelecidos 
sobre o pouco que é difundido e muito que tem sido feito para tirar da marginalização 
científica e social de uma planta com propriedades benéficas, entretanto até pouco tempo 
desprestigiadas.
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